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RESUMO

As pessoas, em geral, têm uma dificuldade imensa em entender a Ciência. Tudo parece um bicho de sete cabeças, em que quase nada é conhecido e tudo parece inacreditável. O modelo tradicional de ensino é ainda amplamente utilizado por muitos educadores nas nossas Escolas da rede de ensino da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba. Para contribuir com a melhoria da qualidade de ensino de Biologia no ensino médio, este trabalho tem como objetivo utilizar recursos auxiliares de baixo custo e/ou de fácil acesso por meio de trabalho instrumental de coleta, preparação, adaptação, utilização e avaliação de materiais biológicos como instrumentos didáticos numa abordagem de ensino construtivista. Todas as aulas foram ministradas no Lyceu Paraibano com as turmas do 1°e 3° ano do turno da manhã. Todos os conteúdos foram trabalhados contemplando a unidade teoria-prática. Em todas as aulas foi aplicado um pré-teste no início e um pós-teste ao final, que continha perguntas relacionadas ao conteúdo desenvolvido na atividade. Através do desempenho dos alunos do 1º e do 3º ano do ensino médio na escola em foco, constatou-se um aumento significativo na compreensão dos assuntos abordados em sala de aula, bem como uma relevante aceitação dos alunos frente à abordagem metodológica e recursos de ensino utilizados. Com este estudo fica evidente o potencial de uso que tem atividades prático-experimentais na formação de conceitos no ensino-aprendizagem de Biologia e que pode responder adequadamente às necessidades de um projeto educacional comprometido com a educação científica e com a promoção do desenvolvimento pleno do cidadão.
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1. INTRODUÇÃO
As pessoas, em geral, têm uma dificuldade imensa em entender a Ciência. Tudo parece um bicho de sete cabeças, em que quase nada é conhecido e tudo parece inacreditável. Onde será que começa essa antipatia pela Ciência? Será apenas uma falta de conhecimento e de pouca informação sobre as coisas que acontecem no mundo à nossa volta? Se as pessoas compreendessem que entender Ciência é simplesmente entender as coisas que ocorrem na natureza, e que a Ciência evolui por causa dos seres humanos, tudo seria mais fácil. As pessoas devem se acostumar a discutir, perguntar e, principalmente, buscar respostas para suas perguntas. 

A educação em Ciências deve proporcionar aos estudantes a oportunidade de desenvolver capacidades que neles despertem a inquietação diante do desconhecido, buscando explicações lógicas e razoáveis, levando os alunos a desenvolverem posturas críticas, realizar julgamentos e tomar decisões fundamentadas em critérios objetivos, baseados em conhecimentos compartilhados por uma comunidade escolarizada (BIZZO, 1998).

O modelo tradicional de ensino é ainda amplamente utilizado por muitos educadores em nossas Escolas da rede de ensino da Cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba. Segundo Carraher (1986), tal modelo de educação trata o conhecimento como um conjunto de informações que são simplesmente passadas dos professores para os alunos, o que nem sempre resulta em aprendizado efetivo. Os alunos fazem papel de ouvintes e, na maioria das vezes, os conhecimentos passados pelos professores não são realmente absorvidos por eles, são apenas memorizados por um curto período de tempo e, geralmente, esquecidos em poucas semanas ou poucos meses, comprovando a não ocorrência de um verdadeiro aprendizado.

Fracalanza et al (1986), propõe a substituição do verbalismo das aulas expositivas, e da grande maioria dos livros didáticos, por atividades experimentais.
Segundo Lima et al (1999), a experimentação inter-relaciona o aprendiz e os objetos de seu conhecimento, a teoria e a prática, ou seja, une a interpretação do sujeito aos fenômenos e processos naturais observados, pautados não apenas pelo conhecimento científico já estabelecido, mas pelos saberes e hipóteses levantadas pelos estudantes, diante de situações desafiadoras.  

A importância do trabalho prático é inquestionável na Ciência e deveria ocupar lugar central no seu ensino (SMITH, 1975). No entanto, o aspecto formativo das atividades práticas experimentais tem sido negligenciado, muitas vezes, ao caráter superficial, mecânico e repetitivo em detrimentos aos aprendizados teórico-práticos que se mostram dinâmicos, processuais e significativos (SILVA & ZANON, 2000). De acordo com Borges (1997), os estudantes não são desafiados a explorar, desenvolver e avaliar as suas próprias ideias e que os currículos de ciências não oferecem oportunidades para abordagem de questões acerca da natureza e propósitos da ciência e da investigação científica.

Assim, os alunos necessitam desde cedo, ter contato e participar de aulas realizadas nos laboratórios de Ciências de suas escolas que, além de ser um local de aprendizagem é também um local de desenvolvimento do aluno como um todo.

 
As aulas de laboratório podem funcionar como um contraponto das aulas teóricas, como um poderoso catalisador no processo de aquisição de novos conhecimentos, pois a vivência de certa experiência facilita a fixação do conteúdo a ela relacionado, descartando-se a ideia de que as atividades experimentais devem servir somente para a ilustração da teoria (Capeletto, 1992).

Para a realização de práticas de laboratório, não são necessários aparelhos e equipamentos caros e sofisticados. Na falta deles, é possível, de acordo com a realidade de cada escola, o professor realizar adaptações nas suas aulas práticas a partir do material existente e, ainda, utilizar materiais de baixo custo e de fácil acesso (Capeletto, 1992).

Atividades experimentais na perspectiva construtivista são organizadas levando em consideração o conhecimento prévio dos alunos. Adotar esta postura construtivista significa aceitar que nenhum conhecimento é assimilado do nada, mas deve ser construído ou reconstruído pela estrutura de conceitos já existentes. Deste modo, a discussão e o diálogo assumem um papel importante e as atividades experimentais combinam, intensamente, ação e reflexão (ROSITO, 2003; SILVA & ZANON, 2000).

As Escolas da rede de ensino da cidade de João Pessoa, na sua grande maioria, tem-se mostrado deficientes no que diz respeito ao desenvolvimento de metodologias que possibilitem ao seu alunado o aprendizado da Biologia e das Ciências em diferentes níveis de escolaridade, utilizando-se de material de baixo custo existente na região e voltado para a realidade do meio ambiente da região utilizando-se de material de baixo custo ento do poto no p    Vera L
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Diante de tantos equívocos na maneira de como tratar e aproveitar o ensino teórico-prático, subutilizando uma ferramenta tão crucial no ensino de Ciências, este trabalho contribui na busca de um melhor aproveitamento das aulas práticas, no sentido de utilizar como instrumentos de ensino, materiais biológicos de baixo custo, visando à construção/aprendizagem do conhecimento científico pelo aluno.

2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL

Utilizar recursos auxiliares de baixo custo e/ou de fácil acesso por meio de trabalho instrumental de coleta, preparação, adaptação, utilização e avaliação de materiais biológicos como instrumentos didáticos numa abordagem de ensino construtivista e, desta forma, proporcionar uma aprendizagem dessas alternativas e abordagem metodológica de ensino, em ações dirigidas a professores e alunos do ensino médio da rede pública e a estudantes do curso de Ciências Biológicas (habilitação Licenciatura), da UFPB.

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Oferecer subsídios teórico-práticos de novos processos que possibilitem o entendimento da aprendizagem de Biologia no ensino médio.

· Desenvolver recursos auxiliares para o ensino de Biologia e técnicas de aplicação de conhecimentos específicos.

· Levantar e avaliar questões referentes à problemática do ensino de Biologia no sentido de desenvolver propostas alternativas para a melhoria da qualidade do ensino médio.

· Estudar e produzir bibliografia especializada para o uso de laboratório e em sala de aula, integrando a formação teórica e prática de nossos alunos e professores de ciências e de Biologia. 

· Estimular e incentivar alunos e professores de Ciências e Biologia à inclusão e melhoria de aulas práticas em seus programas.

· Propor alternativas de jogos que possam auxiliar no processo de ensino de Genética.
· Desenvolver práticas que facilitem a compreensão de fenômenos e princípios básicos que ocorrem no corpo humano.
3. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
No trabalho lançou-se mão de materiais de uso convencional, porém se deu maior importância ao uso de material de baixo custo ou de fácil acesso. No conjunto os materiais utilizados foram os seguintes:
· Materiais de laboratório: lâminas, lamínulas, microscópio óptico, espátula, azul de metileno, corante de Leishman, álcool isopropílico, água destilada, papel de filtro, lanceta, béquer, funil, tubos falcon, bastão de vidro, estilete, palitos de sorvete, óleo de imersão, orceína acética, vidro de relógio, placas de petri, bico de bunsen, tudo de ensaio, ácido clorídrico, cuba eletroforética, solução de: sacarose, ácido acético e sulfato de magnésio.
· Materiais biológicos: folhas, cebola, banana, batata, DNA, lâminas com material biológico, células sanguíneas. 
· Outros materiais: sal de cozinha, detergente, copo plástico, gelo, transparências, massa de modelar, isopor, filme Gattaca, papel absorvente, jogos (dominó, cartas), cotonetes, caneta, alfinete, diapasão, compasso e moedas.
Durante o ano letivo de 2008 foram ministradas aulas práticas de Biologia no Lyceu Paraibano, no município de João Pessoa, Paraíba, em sete turmas de primeiro ano e sete turmas de terceiro ano, que corresponde em um total de 298 e 306 alunos respectivamente. Foi realizada uma seleção de monitores que nos auxiliavam no decorrer das aulas práticas. Ocorreu uma capacitação desses monitores que corresponderam a 10 alunos do primeiro ano e 6 alunos do terceiro ano que ao final do projeto receberam um certificado. Procedeu-se à seleção de conteúdos que serviram de base para o trabalho que foi desenvolvido. Segue abaixo os conteúdos trabalhados:

  Turmas do 1ª ano:

1. Diferenciação da célula animal e vegetal

2. Extração de DNA

3. Células sanguíneas

4. Permeabilidade celular

5. Embriologia

6. Prática de Mitose

Turmas do 3ª ano:

1. Conceitos básicos de genética

2. Teste de Paternidade

3. Simulação da 1ª Lei de Mendel

4. Prática de eletroforese

5. Fisiologia sensorial.

Todas as aulas foram ministradas nas sextas-feiras, entre os horários de 13:00 – 18:00hs. As turmas foram divididas em três grupos por tarde, com aulas de duração de 90 minutos cada. Todos os conteúdos citados foram trabalhados iniciando-se pela prática com posterior teorização, e, em todas as aulas foi aplicado um pré-teste no início e um pós-teste ao final de cada aula, que continham perguntas relacionadas ao conteúdo visto na atividade. 

As aulas foram ministradas no laboratório do Lyceu Paraibano e na sala de vídeo, utilizando os materiais fornecidos pela escola e todos os materiais utilizados para observação foram de origem biológica e com baixo custo. 

No desenvolvimento das atividades de ensino, os livros didáticos de Biologia selecionados pelos professores da escola foram considerados, a exemplo de LOPES, 2006 e AMABIS e MARTHO, 2006. 

4. RESULTADOS 
Os gráficos a seguir são baseados na comparação entre a quantidade de acerto dos alunos nos pré-testes, antes da atividade de ensino/aprendizagem planejada, e, nos pós-testes, após o desenvolvimento da atividade, no decorrer de cada aula ministrada. Estes testes foram baseados em perguntas simples e diretas, as quais abordavam o conteúdo que, teoricamente, eles já deviam ter trabalhado em sala de aula com o professor da escola.

Os gráficos que seguem abaixo são referentes aos resultados obtidos frente ao trabalho desenvolvido com as turmas do 1º ano e 3°ano do ensino médio.
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Gráfico 1: Valores em percentual do pré e pós teste das turmas do 1ª ano do Ensino Médio referentes às aulas ministradas.
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Gráfico 2: Valores em percentual do pré e pós teste das turmas do 3ª ano do Ensino Médio referentes às aulas ministradas.

5. DISCUSSÃO

De um modo geral, ao analisarmos os rendimentos dos alunos do 1º ano e do 3º ano pode-se constatar um incremento na aprendizagem em função dos maiores resultados obtidos nos pós testes realizados. Assim, podemos observar que nas aulas do 1º ano, frente ao conteúdo de embriologia os estudantes obtiveram maior desempenho com 90% (noventa por cento) de rendimento no pós-teste (gráfico 1); na aula de células sanguíneas o desempenho (gráfico 1) foi de 88% (oitenta e oito por cento), na aula de mitose o rendimento (gráfico 1) foi de 86% (oitenta e seis por cento), com relação à aula de permeabilidade celular o desempenho (gráfico 1) foi de 80%, na aula de extração de DNA os estudantes obtiveram 75% (setenta e cinco por cento) de rendimento (gráfico 1); e nas aulas de diferenciação de célula animal e vegetal e sobre histologia animal, os estudantes obtiveram o mesmo rendimento, ou seja, 69% (sessenta e nove por cento) no pós-teste (gráficos 1).

Já nas aulas do 3ª ano, o maior rendimento dos alunos aconteceu na aula onde se trabalhou com o conteúdo de eletroforese, onde obtiveram valor médio de 92% (noventa e dois por cento) no pós-teste, seguido da aula de conceitos básicos de genética com 90% (noventa por cento), Teste de paternidade com 88%, 1ª Lei de Mendel com 86% e fisiologia sensorial com 81 % (gráfico 2).

        Através do desempenho dos alunos do 1º e do 3º ano do ensino médio na escola em foco, constatou-se um aumento significativo na compreensão dos assuntos abordados em sala de aula, bem como uma relevante aceitação dos alunos frente à abordagem metodológica e recursos de ensino utilizados, para trabalhar os conteúdos curriculares de Biologia.


Podemos analisar que a grande maioria dos alunos que participaram das aulas com alternância de metodologia, prefere aulas de Biologia que trabalhem a unidade teroia-prática, onde contemple a importância de atividades práticas na formação/aprendizagem de conceitos em Biologia.

Os resultados do incremento do desempenho escolar pelo rendimento dos alunos no pós-teste realizado podem se constituir em indicadores da eficiência do método utilizado. 
6. CONCLUSÃO


Com base nos resultados obtidos, podemos concluir que a maioria dos alunos conseguiu adquirir competências, tais como: a capacidade de observar e ordenar observações, interpretar dados e tirar conclusões, e a refletir de modo crítico e desenvolver espírito de abertura ao diálogo e de trabalho em equipe.

O Trabalho Experimental, quando bem utilizado, pode desempenhar um papel fundamental na educação em ciência, já que desenvolve capacidades de resolução de problemas, de investigação, e favorece a construção de significado dos conceitos teóricos e a compreensão do trabalho científico. Com base nos dados apresentados pode-se perceber que aulas de Biologia que trabalhem a unidade teroia-prática, onde contemple a importância de atividades práticas na formação/aprendizagem de conceitos em Biologia, pode responder adequadamente e contribuir com as necessidades dos indivíduos, uma vez que promove o desenvolvimento de atitudes e competências essenciais à formação do ser humano.


Admitimos que o significado de aprender ciência, vai além de permitir o desenvolvimento cognitivo do ser humano, pois pode desenvolver também habilidades e competências procedimentais e atitudinais,  preparando o estudante para tarefas futuras, sendo um veículo de informação que permite ao indivíduo tomar decisões fundamentadas, contribuindo assim para a formação de um cidadão responsável.


Esta proposta entende também que, a escola é o espaço apropriado para o desenvolvimento da prática pedagógica e da consecução da síntese, do estabelecimento de relações e da aplicação dos conhecimentos ao longo de um curso de formação de professores. Este projeto visa contribuir para a formação dos futuros professores no que se refere ao desenvolvimento das competências, tais como: trabalhar em grupo, criar, planejar, realizar e avaliar ações pedagógicas; dominar os conceitos da disciplina a serem ensinados; manejar diferentes estratégias e recursos de comunicação dos conteúdos, sabendo eleger as mais adequadas considerando a diversidade dos alunos, os objetivos das atividades propostas e as características dos próprios conteúdos, entre outros.
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